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IM PORT ANT E: Este é um  produto ca rtográfico dinâm ico e inédito resulta nte da  integra ção
dos da dos da  Interferom etria  (a b ril/2016 a  dezem b ro/2018) da  terceira  a tua liza ção do m a pa
de Feições de Insta b ilida de do T erreno (fevereiro a  m a rço de 2019), sism os e interpreta ção
dos da dos da s ca vida des de extra ção de sa l-gem a  (ra io m édio) ob tido dos rela tórios dos
sona res disponíveis.

A precisão da s inform a ções depende da  esca la  de tra b a lho a dequa da   e integra ção com
outra s entida des a  cerca  de m edida s de rem edia ção resulta rá no refina m ento da s
delim ita ções e na  ela b ora ção de outros cenários.
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Feições rúpteis (fissura s e ra cha dura s)

Á rea  com  sub sidência  perceptível: perm a nentem ente
a la ga da  nos últim os 3 a nos (rela to de m ora dores).! !

Ra io m édio da s m ina s de 
extra ção de sa l-gem a

Hipocentro dos sism os
Buffer com  3  x o ra io da s ca vida des de 
extra ção de sa l-gem a

Buffer com  5  x o ra io da s ca vida des de 
extra ção de sa l-gem a

J unção de m ina sAb a cia m entos na tura is
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P RINCIP AIS P ROCESSOS DE DEFORMAÇÃO DO TERRENO E 
MEDIDAS P ROTETIVAS SUGERIDAS COM BASE NO P RINCÍP IO DA 

P RECAUÇÃO 
  

FEIÇÕES DE INSTABILIDADE DO TERRENO (JUNHO 2018, SETEMBRO 2018 E ABRIL 2019) 1 2 
  
  Gra u d e  Inte nsid a d e  Alto e  Mé d io: Rem oção tem porária  ou perm a nente dos m ora dores 

considera ndo a  previsão de chega da  de chuva s intensa s ou prolonga da s e de a cordo com  a  a va lia ção 
dos engenheiros da  Defesa  Civil esta dua l e m unicipa l. 

   
 Gra u d e  Inte nsid a d e  Ba ixo: M onitora m ento consta nte com  vistoria s técnica s pa ra  a va lia ção da  

evolução do processo a  a um ento do gra u de intensida de de deform a ção do terreno. Rem oção 
tem porária  dos m ora dores considera ndo a  previsão de chega da  de chuva s intensa s ou prolonga da s e 
de a cordo com  a  a va lia ção dos engenheiros da  Defesa  Civil esta dua l e m unicipa l. 

  
 Nota  1: As área s cla ssifica da s nos m a pea m entos da s feições de insta b ilida de do terreno rea liza dos pelo Se rviço Ge ológico d o Bra sil em  junho de 
2018, setem b ro de 2018 e a b ril de 2019 com o de gra us Alto (verm elho), Mé d io (la ra nja ) e Ba ixo (a m a relo). No presente tra b a lho pa ra  fins de 
sub sidia r a ções de prevenção e defesa  civil os setores cla ssifica dos com o a lto e m é d io (verm elho e la ra nja ) fora m  recla ssifica dos com o a lto e 
representa dos na  legenda  com  tra m a  na  cor preta . Os setores cla ssifica dos a nteriorm ente com o de gra u b a ixo fora m  representa dos na  m esm a  cor 
a m a rela .  As equipes da s defesa s civis esta dua is e m unicipa is deverão rea liza r a  a tua liza ção do m a pa  de feições de insta b ilida de do terreno, pois 
nova s área s e m ora dia s poderão ser incluída s, a ssim  com o m uda nça s nos gra us de intensida de. 
   
Nota  2: Considera ndo que a inda  não existem  estudos conclusivos, pa ra  a  região do b a irro Pinheiro, rela ciona dos com  a  correla ção entre a  ocorrência  
de chuva s intensa s com  a cum ula do de hora s, dia s ou m eses e os processos que estão a feta ndo a s m ora dia s e rua s do b a irro, fa z-se necessário, por 
m edida  de segura nça , em  um a  a b orda gem  b a sta nte conserva dora  em  b enefício da  popula ção, a dota r lim ia res de precipita ções da  ordem  de 40m m /h 
a  30m m /h que potencia lm ente poderão resulta r na  a celera ção dos processos erosivos ocorrentes e na  a celera ção e a gra va m ento da s pa tologia s 
estrutura is já insta la da s na s m ora dia s, rua s e outra s estrutura s urb a na s do b a irro Pinheiro. 
  
 MAP A DE DEFORMAÇÃO DO TERRENO BASEADO EM DADOS INTERFEROMÉTRICOS (ABRIL 
2016 A DEZ EMBRO DE 2018) 
             
  

Á rea  de m onitora m ento consta nte pela  Defesa  Civil esta dua l e 
m unicipa l pa ra  a va lia r a  continuida de do processo de deform a ção do 
terreno e sub sidia r a s a ções preconiza da s no P la no d e  Contingência  
pa ra  a  re m oção tem porária  ou perm a nente de m ora dores. 

 
 
 SETORIZ AÇÃO DE RISCOS GEOLÓGICOS DE MACEIÓ - SETOR DO MUTANGE (2012, REVISITA 
2017) 
   
 Se tor d e  Risco Alto: Á rea s íngrem es cla ssifica da s com o de risco Alto pa ra  processos de 

desliza m entos e erosão, im pa cta ndo a proxim a da m ente 1.800 pessoa s em  450 m ora dia s. Rem oção 
tem porária  ou perm a nente dos m ora dores na  possível ocorrência  de chuva s intensa s ou prolonga da s, 
cuja s precipita ções a cum ula da s de 80m m  e m  três d ia s (esta tistica m ente, rela ciona da s com o 
desenca dea dora s de processos de desliza m entos em  encosta s). M onitora m ento consta nte da  área  do 
M uta nge com  rela ção a o processo de sub sidência  identifica do na  interferom etria  um a  vez que, os 
estudos dem ostra ra m  im porta ntes indícios de m ovim enta ção e deform a ção do terreno.   

  
 ÁREA DE P ERIGO DE SUBSIDÊNCIA OU COLAP SO DAS MINAS DE EXTRAÇÃO DE SAL-GEMA 3 
   
 Áre a  proje ta d a : M onitora m ento consta nte pela s equipes da  Defesa  Civil esta dua l e m unicipa l pa ra  

a va lia ção dos indícios de m ovim enta ção do terreno pa ra  sub sidia r a s a ções de rem oção perm a nente 
de m ora dores. 

   
 Áre a  crítica : sub sidência  já perceptível no terreno. Considera r interdição pa rcia l ou rem oção da s 

área s que já estão perm a nentem ente inunda da s. 
  
 Nota  3: Projeção de cenário futuro do desenvolvim ento dos desa b a m entos em  profundida de leva ndo à form a ção de dolina s. As área s de projeção de 
ca vida des fora m  ob tida s a  pa rtir dos da dos de sona res disponib iliza da s à CPRM  entre os a nos de 1978 e 2019. Pa ra  o cálculo dos perím etros de 
a tingim ento, fora m  considera dos os b uffers de três e cinco vezes o ra io m édio de ca da  m ina , os b uffers fora m  escolhidos com  b a se nos e studos de 
Derb in et a l (2018) e Z ob a ck (2010) que ilustra m  a  a plica ção de diversa s fórm ula s clássica s da  geom ecânica  pa ra  sub sidência  e cola pso. S endo 
essa s estim a tiva s e projeções de possíveis cenários futuros um a  visão conserva dora  que é necessária  devido a  a lgum a s m ina s a presenta rem  
evidência s de desa b a m ento pa rcia l em  profundida de. 
  
  

Projeção Geográfica
Da tum  S IRAS 2000

_̂

Feições rúpteis (fissura s e ra cha dura s)

Deform a ção do terrenos - Da dos de
interferom etria  (m m /m ês) 

-14,7 - -9,9
-9,8 - -5,7
-5,6 - -2,6
-2,5 - -0,8
>  - 0,7

Máxim o d e  subsid ência

FIGURA ESQUEMÁTICA SOBRE O 
COMP ORTAMENTO DO TERRENO

16 m a io 2019

Máxim o d e  fe içõe s rúpte is (trinca s e  ra cha d ura s)

A

Exem plo: Proxim ida des Ed. Diva ldo S urua gy (ja n 2019).

B

Exem plo: Ca sa  de S a úde  M iguel Couto (a b r 2019).

M inistério de M ina s e Energia
S ecreta ria  de Geologia , M inera ção e T ra nsform a ção M inera l

S erviço Geológico - CPRM

Buffer com  3 x o ra io

Buffer com  5  x o ra io

 

SERVIÇO GEOLÓGICO DO BRASIL – CP RM 
ES T U DOS  S OBRE A INS T ABILIDADE DO T ERRENO NOS  BAIRROS  PINHEIRO, M U T ANGE 

E BEBEDOU RO (M ACEIÓ – AL) 
Apêndice C -  Mapa de Integração de Processos de Instabilidade do Terreno  
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